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Companheiros e companheiras, 


Este ano, além das lutas cotidianas 
nas fábricas, negociações e lutas por 
PLR, plano de cargos e salários, enfren- 
tamento contra assédio moral, ritmo alu- 
cinante de trabalho e doenças a ele relaci- 
onadas, teremos a eleição do Sindicato. 
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11º Congresso dos Metalúrgicos de Campinas e Região - Ago/2013: definindo a luta 
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À luta não para, e para sua continui- 
dade nos próximos três anos, estaremos 
definindo a Chapa do Sindicato com base 
nas resoluções do nosso último Con- 
gresso. 

Para definir os que vão compor a Cha- 
pa, serão inúmeras reuniões de grupos 
de fábrica e uma Convenção em duas eta- 








DE RESISTÊNCIA E CONQUISTAS 


EM BUSCA DO SOCIALISMO! 





pas, onde juntos com toda a militância, 
faremos o debate da conjuntura atual e 
dos desafios que teremos pela frente. 
Nestas reuniões e Convenção defini- 
remos quem serão os companheiros e 
companheiras que estarão à frente do Sin- 
dicato para seguir lutando e mantendo o 
sindicato com independência de classe e 


fil Y 


avançar rumo a novas conquistas 


Encontro Nacional da Intersindical em Curitiba - Dez/2013: por nenhum direito a menos e 
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autonomia em relação aos partidos políti- 
Cos. 

É com esta postura mantida há 30 
anos que nosso Sindicato é referência de 
luta para sindicatos de todo o país e um 
dos principais impulsionadores da Inter- 
sindical — Instrumento de Luta e Organi- 
zação da Classe Trabalhadora. 





Assembleia para eleição da Comissão Eleitoral 


Quarta-feira, 16/04 às 19h, na Sede Central do Sindicato em Campinas 


Como sempre, elegeremos uma comissão eleitoral de 3 companheiros associados do Sindicato para conduzir o processo eleitoral 





FOLHA DE METAL 


No dia 25/03, os cerca de 200 tra- 
balhadores na Anhanguera paralisa- 
ram a produção em protesto contra 0 
atraso no adiantamento salarial do dia 
20/03, e do vale-cesta, que deveria ter 
sido pago no dia 15/03. 

Além disso, por atraso no paga- 
mento à operadora de convênio médi- 
co, as carteirinhas foram bloqueadas 
e os trabalhadores não estão conse- 
guindo marcar consultas nem ou exa- 
mes. 
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Com a mobilização, a empresa foi 
obrigada a negociar, comprometendo- 
se a depositar 0 adiantamento, imedia- 
tamente; creditar o vale cesta no dia 
28/03; e regularizar a situação do con- 
vênio em no máximo / dias. A empresa 
também assumiu o compromisso de 
pagar 0 salário de março até o dia 8 de 
abril; o vale cesta, até o dia 15/04; e 0 
adiantamento salarial, até o dia 22/04. 

A proposta foi aceita, e às 13 horas, 
os companheiros voltaram ao trabalho. 
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Assembleia realizada no dia 25/03: por nenhum direito a menos! 


Mobilização Ne trabalhadores conquista PCS 
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Para demitir, KSPG recorre à prática da ditadura militar 


Em assembleia realizada no dia 
29/03, 0s cerca de 1200 trabalhadores 
na fábrica decidiram paralisar a produ- 
ção reivindicando Plano de Cargos e 
Salários. 

Há cerca de um mês, o Sindicato e 
a empresa estavam em processo de 
negociação sobre o PCS e, coma para- 


lisação dos trabalhadores, a Filtros 
Mann se comprometeu a implementar 
o plano de acordo com a proposta do 
Sindicato, ou Seja, com reajustes 
semestrais e sem avaliação de chefi- 
as. 

Nova reunião já foi agendada para 
tratar do PCS. 


e companheiro com B-91 


Em assembleia realizada no dia 
21/08, os trabalhadores na KSPG, deci- 
diram paralisar a produção em protesto 
contra a demissão de um companheiro 
acidentado pelo trabalho, que tem CAT 
aberta com o código B-91 (aciden- 
te/doença relacionados ao trabalho), e 
que goza da estabilidade até a aposenta- 
doria, prevista em nossa Convenção 
Coletiva. 

A KSPG, saudosista do período da 
ditadura militar, o pior período da história 
do país no século 20, fez um processo 


de investigação da vida privada do com- 
panheiro, fora do ambiente de trabalho. 

E não foi a primeira vez que a empre- 
sa recorreu a esse tipo de perseguição. 
Essa Invasão de privacidade, semelhan- 
te ao que ocorria aos trabalhadores que 
se organizavam por mais direitos e con- 
dições de vida, durante o golpe militar ini- 
ciado em 1964, já foi usada pela KSPG 
para demitir outro trabalhador. 

O Sindicato não admite esse tipo de 
conduta, arbitrária e ilegal, e vai tomar as 
medidas cabíveis. Ditadura, nunca mais! 


Convocamos todos os trabalhadores e trabalhadoras que trabalharam, a partir de 13 de junho de 2008 em diante, no 3º turno (horário noturno), 
a participar da assembleia onde serão prestados esclarecimentos acerca do andamento do processo e também será analisada e 


Mais informações, no site do Sindicato, 


votada a proposta de acordo da Samsung para quitação e encerramento do processo. 
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No dia 27/03, os cerca de 480 com- 
panheiros e companheiras da Innara 
discutiram os encaminhamentos da 
pauta de reivindicações que inclui Auxi- 
lio Creche, PCS, e melhores condições 
de trabalho. 

À empresa não respeita a cláusula 
do auxílio-creche da nossa Convenção, 
que garante o pagamento de 20% do 
piso Salarial, no caso de comprovação 
das despesas, e 10%, em caso da não 
comprovação. 

Os trabalhadores também recla- 
mam da qualidade e da temperatura da 
água potável fornecida pela empresa; 


Trabalhadores 


No dia 27/03, os trabalhadores na 
Maxion protestaram contra a falta de 
EPIs (uniformes, botas, luvas, óculos, 
touca de soldador, caneleira de couro), 
que já tinha sido pautada nas reuniões 
da Cipa; as péssimas condições do res- 
taurante, tanto na qualidade da refei- 
ção quanto à higiene do local, onde 
foram encontrados de fios de cabelo e 
varejeiras, até ratos; contra as perse- 
guições aos cipeiros e as advertências 
aos trabalhadores; contra o ritmo ace- 
lerado; e contra a imposição de horas- 





Em assembleia realizada no dia 
03/04, na entrada no 3º turno, os traba- 
lhadores na Valeo decidiram atrasar a pro- 
dução por duas horas contra as demis- 
sões efetuadas pela empresa. No dia 
seguinte, os trabalhadores dos turnos da 
manhã e da tarde, acompanharam a deci- 
são, totalizando cerca de 1400 trabalha- 
dores em luta por emprego. 
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Trabalhadores em assembleia: luta coletiva para resistir aos ataques dos 

patrões e ampliar nossos direitos 
do calor excessivo nos postos de tra- 
balho; e da falta de estrutura no refeitó- 
rio e nos banheiros. Já, no PCS, os tra- 


balhadores reivindicam a implantação 
de uma política nos moldes que o Sin- 
dicato defende: com reajuste semestral 


extras em todos os setores, lembrando 
que a empresa exige horas-extras, 
mas não fornece transporte e nem ali- 
mentação. 

As negociações da PLR também 
foram pautadas. 

A mobilização fez a empresa se 
comprometer a fazer licitação para 
troca do restaurante, iniciar a negocia- 
ção de PLR, e a marcar outra reunião 
para tratar dos demais pontos. 

No dia 05/03, em reunião com o 
Sindicato, a empresa já havia garanti- 


em luta por melhores condições de trabalho 


m 50 anos do Golpe Militar 
sindicato participa da 
manifestação em repúdio 
a ditadura militar 


Passados 50 anos do pior período 
da história brasileira no século XX, 
relembramos e homenageamos 
nossos companheiros e 
companheiras que foram 
assassinados na luta por mais 
direitos para todos. 

Em memória deles, seguiremos 
firmes na luta para avançar nas 
conquistas! 


A « Plinio do 
Fotos: Refiata Rosica 





do a volta dos 10 minutos de DDS e ora- 
ção, a cesta de congelados, os brin- 





FOLHA DE METALE 


automático e sem avaliação de chefia. 

O Sindicato está em negociação 
com a empresa sobre o PCS e já está 
fazendo uma pesquisa de cargos e salá- 
rios com os companheiros na empre- 
Sa. Nas questões de infraestrutura, a 
empresa comprometeu-se a instalar 
novos bebedouros e ventiladores, e a 
ampliar os espaços do refeitório e dos 
banheiros de acordo com o número de 
trabalhadores, que aumentou recente- 
mente. Também vai dar uniformes para 
todos, eliminando a diferença entre os 
companheiros efetivos e os temporári- 
os, que atualmente estão efetivados. 





Foto: Arquivo, Ss à 


Assembleia de trabalhadores: luta organizada, reivindicação conquistada! 


quedos às crianças, e 0 café no horário 
adequado. 


4 FOLHA DE NMIETAL mma. E 
Saúde do trabalhador 





Com o processo de reestruturação 
produtiva nas fábricas, a produção enxu- 
ta, 0 alucinante ritmo de trabalho, a impo- 
sição das extensas jornadas e das inter- 
mináveis horas-extras, os assédios 
moral e sexual, e a perseguição aos mili- 
tantes e cipeiros comprometidos na defe- 
sa da Saúde e da segurança dos traba- 
lhadores no local de trabalho, ou seja, 
com a superexploração da nossa força 
de trabalho, as empresas estão lucrando 
muito e cada vez mais. 

Mas, para além da exploração no 
ambiente fabril, os patrões estão contan- 
do, como sempre contaram, com a ajuda 
do Estado, principalmente, através das 
mudanças realizadas no INSS, no que diz 
respeito à saúde do trabalhador, e da Pre- 
vidência Social, no que diz respeito à apo- 
sentadoria. 

Nossas Convenções Coletivas 
garantem a cláusula da estabilidade até 
a aposentadoria aos acidentados e ado- 
ecidos pelo trabalho. Para tentar acabar 
com essa garantia as empresas estão 
contando com a ajuda do INSS. Atodo o 
momento, para poder demitir, à vonta- 


de, o trabalhador adoecido, as empre- 
sas tentam descaracterizar a doença 
relacionada ao trabalho (B-91), trans- 
formando-a em doença comum (B-31). 

Recentemente, a Toyota chamou 
peritos do INSS para fazer uma reavalia- 
ção do processo produtivo que causou 
o adoecimento de companheiros com 
B-91. Porém, na hora da perícia, além 
de maquiar os postos de trabalho, não 
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permitiu a presença dos trabalhadores 
envolvidos nosso processo. 

Além desse ataque promovido 
pelas empresas e governo, os patrões 
contam ainda com outro aliado: as ope- 
radoras de convênios médicos, que 
atuam mapeando o histórico de saúde 
dos trabalhadores, recusando-se a dar 
atestados médicos, entre outras medi- 
das arbitrárias. 
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Metalúrgicos de Campinas, Limeira, Santos e São José dos Campos participam do Seminário 
O conhecimento a serviço da luta, em 1º de abril. Em março, Sindicato participou de Conferência 
Municipal da Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora 


Sindicato: o conhecimento 
a serviço da luta 


Em continuidade à campanha Ação 
oindical e Saúde do Trabalhador, inicia- 
da em 2010, pelo Bloco dos quatro Sin- 
dicatos dos Metalúrgicos, de Campinas, 
santos, Limeira e São José dos Campos 
e regiões, realizaram neste 1º de abril, 0 

==" Seminário O conhecimento a 

=>" serviço daluta. 


= 
== 


es Além dessa campanha 


, Que visa ampliar as ações 

coletivas, políticas e jurí- 
dicas, e definirnovos pro- 
cessos para defender 
os direitos dos traba- 
lhadores contra os ata- 
ques das empresas e seus alia- 
dos, o Sindicato também tem presença 
no Conselho Municipal de Saúde, que 
realizou plenária em Campinas entre 19 
e 21/03, defendendo, entre outras pro- 
postas, o SUS e a saúde pública, que 
diferentemente dos convênios médi- 
cos particulares, não segue a lógica da 
Saúde como mercadoria. 
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Transporte para a Convenção em Sumaré 


Itinerário de Hortolândia 

Jd. Amanda Il 

68h20 Supermercado Smart (Av. Brasil) 

8n30 Supermercado União (Av. Brasil) 

8n39 Posto de Gasolina (final da Av. Brasil) 
68h40 Faculdade Hoyller (Av. Santana) 

86h50 | Instituto Adventista - Pq. Hortolândia 
9n10 Praça São Francisco de Assis (Vila Real) 


Jardim Nossa Senhora de Fátima/Rosolém 


8hn20 Posto Mineirão - Chácara Coelho 
86h25 Escola Armelinda - Chácara Coelho 
8n35 Supermercado Komoda 

(Jd. N. S. de Fátima) 
86h40 Comercial Fátima (Jd. N. S. de Fátima) 
on45 Praça da Igreja Matriz (Jd. Rosolém) 
8n50 Campo da Oli 
6n55 EMEF do Jd. Adelaide 


9h Sorveteria Miri-Mar 

(Jd. Terras de Santo Antonio) 
Mercadinho São Francisco 
(Jd. Santa Esmeralda) 

Em frente à empresa Lanmar 


9hn05 


9n10 





FOLHA DE IMErAaL 


Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas, Americana, Indaiatuba, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor, Paulínia, Valinhos e Sumaré 


Região do Jardim Aline Guedes 

on30 Jd. Aline - Escola Jd. Aline 

89h40 Balão Jd. Nova Europa 

69h45 EMEI Jd. Minda/Carmem Cristina 
98h00 Mercado Stela e Souza 

(Jd. São Jorge) 

Depósito Material de Construção Fortunato 
(Jd. N. S. Auxiliadora) 
Supermercado Bavato 

(Jd. N. 5. Auxiliadora) 
Supermercado Freire (Pq. Do Horto) 
Centro Poliesportivo (Jd. Nova 
Hortolândia) 

Escola Liomar (Vila Real) 

secretaria Municipal de Saúde (Av. 
Anhanguera) 

Posto de gasolina do Zuza (Vila Real) 


6159 
9hn00 


9hn05 
9n10 


9hnto 
9h20 


9h20 


Itinerário de Monte Mor 

8n30 Balão da Asvotec 

68h40 Praça da Vila Magal 

69h45 Banco do Brasil 

(Av. Jânio Quadros) 

Rodovia Campinas-Monte-Mor no ponto 
de ônibus do Pq.do Café 


86h50 


Endereço para correspondência 
Rua Dr. Quirino, 560 - Centro 
Campinas (SP) - CEP 13015-080 
Fone (19) 3775.5555 
Fax (19) 3232.3068 
Plantão da Diretoria (19) 3775.5554 


8hn55 Rodovia Campinas-Monte-Mor no ponto 
de ônibus do Jd. Paulista 
Rodovia Campinas-Monte-Mor 


no ponto de ônibus do Jd. Paviotti 


9hn00 


Itinerário em Sumarê 
Região do Picerno 
8h30 Igreja Católica 
8hn35 Padaria popular 
86h40 Momo Veículos 
6n45 Supermercado Paraná (Jd.Orquídea) 
86h50 Igreja Católica/B.São Domingos 
ao lado da Escola 


Região Maria Antonia 

8hn30 Parque dos Ipês 

(Ponto de venda de lotes/Ipês) 
E.M.E.I Maria Antônia 

Posto de Saúde (R.05) 

Mercado Paulistano 

8n50 PE.TI (Ângelo Tomazin) 

6h95 Av. da Amizade (Padaria Riveza) 
9n Ponto de Ônibus (Veneza Veículos) 
9n05 Ponto de Ônibus (frente Pague Menos) 
9hn10 Ponto (Em frente ao Ouro Verde) 


8139 
6h40 
6hn49 


Eliezer Mariano da Cunha, 
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